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ou ha uns vinte e cinco annos que o 
auctor da Caridade em Lisboa se 
nos revelou escriptor de primeira 


ordem. 

Todos os que já iesse tempo nos inte- 
Tessavamos. pela, litteratura. nos lembramos 
“dão. exito “obtido por esse primeiro volume 
da Comedia no Campo e dos artigos que me: 
Teceu a auctorisados escriptores em escolas 
muito diversas educados. O artista conquis- 
tayalhes o applauso pelos seus dotes de 
“observador, primores de foriha, é um certo 
Perfume suavissimo que no campo se encon- 
tia, menos idealisado que no Julio Diniz, a 
quem alguns erradamente quizeram compa- 
falo, mas espalhado pelos contos fóra a mãos, 


o toda bebida na 


bastas, apesar da insp 
realidade. 

Me faut chercher dans be vrai ce qui peut 
devetir pottique. 

Ao pegar na pena Teixeira de Queiroz 
estava de acórdo com Balzac 

Entrando na vida publica, tendo feito par- 
teda vereação da camara municipalde Lisboa, 
medico e proprietario, longe de abandonar 
as lettras, ora num encantamento episodico 
de poeta, ora movido por um impulso que 
o instiga à satyra e já lhe inspirou uma co: 
media representada no theatro de D. Maria, 
Teixeira de Queiroz progrediu sempre como, 
homem de letras, conservando seu nc 
gloriosa altura logo duma vez conquis 
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Depois da chegada d'El-rei, inda uns ias hou= 
ve em que na cidade se notob alum movimento 
Joperio? ao costumádo neste fins de julho, Ant- 
mod-se a Arcada com os pretendentes atrazados, 
Amimacam-se as ruas Com certo movimento pro. 
veniente da estada no Tejo dos dois couraçados 
ingleres e crútador brozílico. 

Algumas fevtas houve oferecidas 4 oficialidade 
do Mariano, Peixoto, que. pagou as amablidadar 
“a recepção com o báile esplêndido ciletuado na 
soda do erocadr, uma let esplanaas pote 
Ieiros para a aus terra, deisando em Lisboa um 

O verão está devéras comaosco e poveos guar- 
dom meioria de mai intemo calor do que aquela 
da “semana passado Mar ot durante essas horas 
x desanimação da cidade, onde 1608 quê a Inio 
eram obrigádos se atrevidm a atravessar as roms 
dorante as horas de sol 

Bieliores dis vieram dpois apar dos máus 

As noites, estas tem sido maravilhosas; apenas 

do sol, Os poentes já são menos opulentos em 

e nos tado eomeraldinos e de amethlta cor. 
Sia Vesmereoa bra com suave brancura pe 
“CAs notes aão de luar; mas este alnda não é o 
decantado, o qual veremos 10 para o fim do mex, 
que a lua mova é no dia treze 

Então saem todos o potas a camas, embora 
le ultimamente lhe tenha desenhido algum tanto 
da graça. Apenas por incidente, uma ou butra vez, 
o ta os modernos À la deve jar romantica, 

or força, que mais não seja, por &ratdio, 
ae nltes são de Intro pao 

Houve ahi uns dias de vento que expulsaram o 
calor: mas ds noites já não bolia às vezes uma fo- 
Ih. Tudo era quitação. No Tejo a ln espelhava- 
se é pão bavia ma onda que enrigae; como 
Bodiam abri sods áras ou sonhos « voar doce- 
cptoneob o docelecur,cravejado de amantes 
E que lindo está o cto agora, com Jupiter à bri 
lh toda a noite a brilhar tanto, que também ele 
no Tejo pinta seus fogos iiador, 

“Tudo é paz excepto as. noticias que nos che 
% Ha dias chegou a Lisboa um telegrama dizen- 
do que um command boer entrára em territórios. 
pocisguezes de Moçambique, não se sabendo qual 
à diseção que depoi seguia. 
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Mae que o comando é acompanhado par 
pr mad é de eras é la 
pd o de ai e prande quam 
dog de gado mllceccão do ponto, onde se die 
rem acampado os boers, os governadores dos dis- 
ane Alguas gas por 
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tuguezas, por ordêm do governador geral ncrual- 
mente em Lourenço Marques marcharam já na 
mem decção. É 

jo púde por emgnanto diser.se quies as ten- 
ções dos boers, par iso que no ponto em que se 
dcham poder fcilmente regresiar ao Tcansral, 
sendo-ihes tambem facil penetrar na Matabelan” 
dia ingleza. ou nos territórios da companhia de 
Moçambique. 

O presidente Kruger, actualmente na Hollanda, 
recetieu agora. noticia de ter fallecido em Pr. 
toria Ava. esposa, companheira de muitos an- 
nos, que tão duros golres sofíteu ultimamente, 

ndo que separar-se diquelle que tão glorioso 
nome lhe dera. 

E emquanto Kruger cada vez mais dolorosa- 
mente sente despedaçar-se-lhe o coração, tratam 
seus inimigos de premiar 0 general Roberts, o 
mais glorioio, commandante das tropas Inglezas, 
propondo em camaras que além dum titulo ho 
nonilco, lhe seja concedida a bonita recompensa 
de duzentas é cincoenta mil libras esterlinas 

“Quantas mais não daria elle para que tal guerra 
po tivsse começado tl guerra onde um lho lhe 
icou 

Fala-se de; riquezas colossaes e ao ledo se vê 
logo quanta desgraça ha na vida | 

Bho morto porque preço Iho hão de pa 
gar 

Que desgraças vão sempre por esse mundo, aco- 
heriados d'oiro ou envoltas na mais horrivel mi- 

| Deem muitas mil bras a lord Roberts, per- 
fjntem à mulher por'que se deitou no rio com o 
lho ao cólo, quando já mortos cuidava os dois 
eira em casa, a cominentarios são idem- 

ticos : desgraça, desgraça 
que Serve tanta sclencia, se ainda não soobe 
dar cabo de tamanhos males como a guerra e 
“como à fome ? Razi tem Tolstoi para queixar-se 
dela, no fim do seu ultimo líveo sobre a arte, À 
aclentia tambem, sciencias moraes, socines e phy- 
Alças, parecem ter por unico fim tratar de manter 
o beniestar dos ricos, O. pobre, por emquanto, 
“que tem Iucrado com ella 2...» Ha le lucrar algu- 
mas como Jhe estão atrazando a chegada 

desse dial 

Entretanto falam-lhe de progresso e elle encon- 

ta-sé com a palavra. 


contra, apresentaram na imprensa suas razões 
Questões de selencia 

Questão d'arte * fala-se em que brevemente se 
vae proceder a trabalhos de reparação na Sé de 
Lisboa ç 

Poucos se importarão com isso, A mim assus- 

me essa noticia, multo mais que os perigos que 
possam provir d'uima corrente electrica n'um fio 
de cobre ds voltas pela cidade de Lisboa, 

É que vejo 0 que aconteceu nos Jeronymos, na 


Madre. Deus, o que já na mesma. Sé aconteceu € 
que nem sobre no cabeças prompto A 

ir, que é o ida de Damocles da falta de, já 
não digo conhecimente 


mas intuição esthetica 
do. 


dos nossos homen de 
Quem se importa com a arte em Portugal? Quem 
respeita essas ruinas que por ahi vemos, os mony-. 
mentos que, orgulhosos, haviamos de mostrar? Ao. 
lado da torre de Belem puzeram um gazometro, 
nas ruinas do Carmo um café de camareras 
em quer arte entre nôs tem apenas o recurso. 
de Techar os olhos e phantasiar, se é que para Ísso. 
tem geito e pachorra. Não ha hoje ponto de Lis- 
Vo êm que 0s olhos descancem gostosos sem que 
um artípio nos corra pela espinha. Pois a clvilisação 
estaria muito mais demonstrada olhando o povo. 
de Lisos carinhosamente para os edificios v 
lhos do que deixando encher o céo de milhares. 
de fios a cortarem-se, ligados a postes que des- 
troem os mais lindos recortes dos altos da cidade. 
Quem fala de yelharias que mereça ser atten- 
dido É Ha de haver na camara queim ache uma 
vergonha as tuínas do Carmo. Já O ouvimos dizer 
um dia é a opinião já á deve ter chegado 
Não ha talvez na Europa outro povo que assim 
plorie de mostrar seu desprezo por quanto lhe 
possa recordar o passado. O peor é e fôr um 
remoma mto teste do pose que também he 
importe o futuro, 
Ai, não ; é simplesmente desleixo, ignoran- 


eia, Es intellectual, favor político do voto. 
om 


nas eleições; e sobretudo: mão costume de enco- 
Iher os hombros e dizer : foi sempre assim. 
E esse é o maior erto, porque não foi tal. 


João da Camara. 


A CARIDADE EM LISBOA 


aos toimos 
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pelas tres horas da tarde, era des- 
lo o movimento de carruagens no centro da 
cidade. Os preços dos bilhetes para a toirada eram 
altos € apregoavam-se no Rocio. Rapazes, aos cin- 
co, em carruagens de praça, passavam em grande 
batida, Cocheiros com ramalhetes nos chapeus 
cinzentos, nas cabeçadas e nas caudas dos ca 
los laços" de córes hespanholas, conduziam nos. 
seus carros manolas de mantilhas brancas, sobre. 
os cabellos levantados, os. troncos envoltos em 
chales de Tonkin, a olharem com ar festivo os. 
transeuntes. Em dois magnificos breaks de rodado 
Que introduziam no movimento grande os. 
tentação, iam os toirendores, cavalleiros e de péy 
rapazes conhecidos, vestidos com vestuarios ca- 
racterísticos. Os que conduziam esses breaks, pu- 
chados por cavallos bi zados à sevilhana, 
pompons e 
nacional enteitando as acreios, eram tambem gra 
des amadores, de jaqueta justa com alamares de 
say Salg unida 4 perna roliça,chapeus abas 
e duras. Às senhoras da velha nobreza 
riurmphante burguezia, preferiam os landaus 
magestosos ou as ligeiras victorias: os teus ch 
peus de primavera encimados de plumas fluctua- 
Yam, 0s homens de casacos claros e binoculo a 
tiracolo. olhavam-nas com leves sorriros. O povo. 
mbem: corria o divertimento, enchendo os am 
ricanos que seguiam brandamente como faloas, 
muitos em alegres magotes, a pé, pelas calça 
batidas do sol. Como os nobres e os ricos, o po 
sentia a sua exuberancia peninsular, o enthusi 
mo ampliicava-lhe os desejos mal definidos e 
sialhe esquecer às amarguras da vespera, cam 
ahando contente é expansivo. Em diversos po 
tos rebentavam morteiros, cujo estoiro, grossa 
baço, abrindo-se no amplo céu, annunciava a fes 
excepcional; ao chegar dos toiresdores, uma 
randola salpicara o ar de estalidos, e u limpider. 
do utul ficou maculada de pequenos novelios de 
fumo é de trapos de papel das bombas arreber 
tadas. Até as arvores em começo de lorescencia, 
as trepadeiras que se debruçavam senhoris dos. 
muros dos jardis, sorriam à passagem de mul 
dão tão alegre. Apenas alguns mendigos, em di 
jeremes pontos do caminho da praça, eltendiam 
a mão à caridade, apregoando com lamentos a 
miseria das suas chagas é andrajos. Porém, em 
momento tão de prazer, quem poderia atentar 
messas vozes de cuja sinceridade se poderia du- 
xidar? Para a caridade collectiva se trabalhava; 
os sofiimentos que pelo mundo houvesse, com 
uma escripturação é Um registo, seriam atten 
dos. As seis letiras doiradas, de meio metro, que 
Jesuino. irouxera da frontaria do Arsenal e da 
, ali estavam pregadas no bojo 
compondo a magica palav 


à toirada ia principiar. 


Enchiam-se 0s camarotes, povoavam-se as ban- 
das da sombra e do sol. Em todos os rost 
ignaes de expansibilidade e interesse. O ma 
dos vestuarios, reslsado pela abundante luz, in- 
cêndiava de alegria os corações. Palavras avulsas, 
sussurro de conversações, remexida constante dos 
que chegavam, dos que se deslocavam, dos que 

jam.» tudo exprímia a animação 
caracteristica desta especie de espectaculos ao 
ar livre, 'oma atmosphera calida, com exubéran- 
cia de sensações e desejos. 

A praça. ornamentada de colchas antigas, co- 
brejões alemtejanos, festões de verdura é muitas 
Rores, formava um" conjuncto animado e hila- 
riante. Nos camarotes principiavam a aparecer 
rostos triumphaes de senhoras novas, vestidas de 
claro, n'um aspecto festivo. Tudo se ia enfeitando. 
de sorrisos, olhares curiosos, rostos alegres e mo- 
gos. Cumprimentavam-se dum para outro lado 
tom acenos; falavarm-se 05 amigos que estavam 
proximos, trocando. impressões. As fanfarras to: 
Garam o hymno real, os monarchas assomaram á 
Rene doing E deriva oia do confuso 
à praça, circulando depois a vista com lentidik 
A mubica terminara, houve Um sussurro a que se 
segaiu Um apasiguimento, como na chegada de 
onda alterosa, que logo sé espraiasse. Os cama: 
Totes pareciam cestos de ores e plomas, o am- 
phitheatro uma tela salpicada de peitilhos bran- 


cos e chapéus de palha. Toda esta gurnidice de 
sons é cores enchia o espaço de jubilos. 

Pouco se esperou para que entrassem na vasta” 
arena os primeiros elementos do interessante 
pectaculo. Uma soberba mula, com dois lacaios. 
ao freio, conduzia de carga dois caixotes cobertas. 
por um pano de velludo carmezim, Iranjado 
“oiro e armoriado, Quarro rapazes, galharda- 
mente á campioa, é que guardaram na trincheira 
esses bahus, onde estavam às bandarilhas. Logo. 
à seguir apareceram outros seis rapazes, todos. 
vestidos de setim, em pagens de córte, cabeleira 
emponda, casaca curta & redondo, coletes bar. 
dados, calção, meia de seda, sapato de fivela, € 
na cabeça o gracioso tricorne com que cumpri- 
mentaram, primeiro a fumilia real, depois os ca- 
marotes conhecidos. Segulam-nos dore forcados, 
à moda do ribatejo, como os que forneceriam as. 
bandarilhas, uns e outros de jaquetas azues é col- 
letes de velludo amarelio, o calção de picotilho / 

o, côr de grão, meia branca dilgodão, sapato 

co, com Salto rasa de prateleira. Encostaram-. 


dre 
se às suas forquilhas doiradas, cumprimentândo: 


para distancia com as carapuças verdes de gros- 
Seira lã. Todos os que haviam entrado, formaram. 
com duas alas uma larga rua ao centro da praça, 
para a solemne entrada dos cavaleiros, que eram. 

Quatro, montados em mapnificos ginetts, Que 
Ziam estremecer à terra com a soberba do seu 
andar, o mastigar dos freios e a ondulação dos 
penachos no cimo das cabeçadas. Apesar do es. 
tridor e impeto dos metaes das duas fanfarras, 
que desde o começo tocavam, só vara o circo 
se conheceu verdadeiramente cheio, Os cavallei- 
Tos vinham imponentes, Rarhosos & montavam 
com elegancia, Todos de córes diferentes ; as 
fartas abas das suas casuens de setim eram direi- 
se cobriam parte dos tlizes bordados a oiro 
O calção de vellulo, cór de pombo, muito justo, 
bota mole, alta até do joelho, deixava vêr a meia 
branca, que subia á coxa. À Camist, cujos botes 
sabiam do collete de setim bordado como as ca- 
sacas, tinha um collar alto e redondo, d'onde pen- 
diam. rendas. Sobre a cabelleira de estriga com 
rabicho, traziam o tricorne emplumado com que 
Cortejaram, logo ao apparecer, a tribuna. real, 
baixando-o! aum movimento lento, com à Cop. 

para cima. 

Entraram solemnemente, o passo cadenciado 
dos cavallos briosos, como ootr/ora 0 pelejado- 
justas, Reluziam os metes dos arreios, 
Seinvilava a prata e 0 oiro das casaca vistosas 
bos de 


dos à lide do torreio, vista os rinchões e anpara- 
toras, serem apenas âdeguados no ceremontal dam 
cortesias. Estas. principinram no meia de atten- 
São geral: primeiro aos monarchas, caminhando, 
até junto da tribuna, para ahi, com os tricornes 
os até ao pescoço dos cavalos, taudarem ; 
depois evolucionaram em roda da praça, sempre. 
de! frente. para 6 publico, à quem cumprimenta 
vam e que os applaudia tuldosamente na pas 
gem Outra vez Juntos no ponto de parda au 
biram mélo da praça, sepatando-se ahi 
mum andar lateral, como um Flo que se bipurtisse. 
Os cavalos mordiám com orgulho os freios luzen- 
tes, suma obediencia contida, sugeitando às suas 
vontades à severa mão de redca. Pizeram-se ainda 
mais evoluções, circulares e em esquadria, ré- 


j logares pe 
real; dois pogens, vestidos de setim, esperavam 
tendo na mão as bandarilhas que haviam de en- 
tregar ao cavalleiro, os toiteiros de profissão e 
rés saltaram à trincheira, Havia n'aquel- 
silencio religioso: apareceu Fernan- 
do de Castro, montado n'um cavallo branco. 
Muitos corações palpitaram neste momento, 
muitos olhos e bumedeceram de g0s0, muitas 
imaginações voaram até eo céu azul, n'um anceio. 
indetinido e terno. Era a primeira vez que toireava 
em publico e algumas pessoas receavam do seu 
estado nervoso, em situação (ão apparatosa, Po- 
cê os capinha profissionaes, logo que Fernando, 
depois de ter offerecido esta sorte à familia real, 
tomou o seu logar em frente do curro, prepara 


O OCCIDENTE 


dida aid 


ram-se para o defender, ou, para melhor lhe ex- 
citarem o animal, se sabisse abanto ou malesso. 
Estava tudo a postos, o ferro na mão e elle firme. 
é axiducioso ná sella, como se junto d'uma ponte 
leyadiça esperasse a Saudação ou o combate. Met- 
dentro do seu terêno, deixando xo oiro 
que ia apparecer, a parte da arena que lhe com- 
Peti Uay bom lo He trampo, como nas edades 
Antigos, fez-se ouvir. À pequena porta do curra 
foi aberta; o animal arrancou vistosamente, com 
grande brilho « bravura, cabeça levantada, olhar 
inquieto, mas franco. Logo se viu ser boiante, 
claro e Simples na sua selvageria, e que seguiria 
sem descontiança, nem malícia, Fernando apro- 
tou com serenidade este'ivanço espontanco do. 
toiro, citou-o á meia volta, quadrou-se com elle 
& logo que 0 teve na jurisdicção, metteu-lhe com 
firmeza “0 ferro. Tomou imediatamente o ca- 
vallo na mão, entrando de novo no seu terreno, 
visto que o animal, depois de enfeitado, acceitar 
& engano do capinha, que lhe sahira à frente, afas 
tando-se para a sua área, onde se quedou altivo, 
“cabeça firme, a averiguar. Toda a praça se levan- 
tou num aplauso unisono, dominada pelo mesmo 
enthusiusmo, Palmas, bravos, chapéus voando, 
saudações dos camarotes, à musica a tocar... 
tudo iormava um conjantto festivo de victori 
Fernando agradeceu, mas nervoso retomou a po- 
sição. la já armado de novo ferro, que um dos 
pagens lhe enteegara, em quanto o animal com o 
forte cachaço enfeitado de côres nacionaes « es- 
correndo sangue, immovel no meio da praça, dava. 
um longo múgido. Era grito doloroso, talves de 
saudade pela formosa Ieziria; um adeus nos seus 
<ompanheiros € Irmios, que haviam ficado na 
mesma palsagem onde tinham nascido, pascendo 
socegados na relva querida, que os seus grandes 
olhos scismadores ambicionavam tornar a vêr!«. 
Mas Fernando, com ocavallo ds upas, prepara uma 
sorte redonda: entra no terreno. do animal, que 
sitado não arranca logo, antes se conserva à obser- 
vaio com visivel colera, Quando o tolreador já 
estava fora do terreno da sorte, o animal fez mea- 
são de arrancar, Então o cavalleiro toma preste- 
mente o cavalo, na mio, afltousa o andamento, 
déixa que O animal lhe chegue 4 jurisdicção, & 
Som um movimento rotativa do tranco, voltando- 
RS paca a garupa, alarga 6 braço e, vendo-o humi 
Ihudo, crava-lhe o ferto obtendo prompta sal 
é femate de sorte, com presteza é rapidez exe 
Gutada, teve mgnilico exito. Todos de pé, no 
gimplo amphitheatro, appinvdiam palmeando com 
às braços estendidos para a arena. De boccas en- 
husiasticas sabiam. bravos, juntamente. com o 
fome de Fernando, Os mais distantes agitavam 
lenços brancos, que pareciam azus de pombas à 
Voar; ramos de flóres e outras da 
junto do cavallo. À gente do sol opplaui 
abundância, alguns com ar descomposto; dos ca- 
marotes fagiumlhe acenos familires com le- 
ques, o que elle agradeeis inclinando levemente o 
tronto, 
abre 9 chão plano, coburta de saibro grosso, 
dois capinhis, no mesmo temo que sé inte- 
restavam ha ovação, vigiavam o bell toro, que 
Sê conservava distante du trincheira, cabeça le, 
Vantada, olho fulgurante, peito largo, firme nas 
Penas nervosas, enfeitado com um par de banda- 
filhas no cuchaço, O seu aspecto de assombro, 
Sorrespondia ao estranho quadro que a sua pureza 
selvagem presenciava! Nunca m'aguella imaginas 
$ão Virgem o teria sonhado! Por isso um novo e 
Wlólanté mogido sabiu da suu bocea, O som triste 
Somo badalada de bronze, amplificou-se e diluia- 
se no infinito azul, Parecia grito de raiva pun- 
Rente, pois escarvava ná terra ; mas tambem seria 
nova lembrança da verde campina, da espelhenta 
superficie da agua, onde à tarde se descedenta 
Si da côr poente do sal, que ara um fogo, ou do 
Silencio crenuscular e triste que a ausencia da lur 
“deixa... Movendo com lentidão a alta cabeça, 
£8 seus olhas negros e redondos, pareciam ter-se 
fixado. nas seis múgicas letras, Que, d 
fome infoativa de destino usar em dup 
imbem dentro da praça a 
mola, por cima dos eomarotos das senhoras da 
Brunde comissão. E 
animal, afastado o transitorio torpor, efeito 
ua bravura, expontaneamente tamou attitude 
de combate. O5 capinhas, com os seus quites, c 
faram-no para terreno em que melhor sorte dária. 
Mostrava-se um tanto parado, ainda que eloso. 
ernando encontrou-se de nóvo com o mesmo 
Anishal sem manhas nem crenças especiaes, pres- 
tândo-se á lide com lealdade. Assim conseguiu 
uns ferros, e quando 


o contemplou. Era um dos forcados, vestido de 
jaleco de velludo atul, meia de algodão branco, 
Carapuga de campino, que O provocava com pal- 
mas, Não se fez esperar a investiga é o pegador 
Tum instante se encontro entr as pontas abra 

o do pescoço do toito, que o sacudie no ar. 
Bs onte Dutros foreados cabiram-lhe sobre todo 
o corpo é subjugaram-no, deisando o depois 36, 
no méio da arena. 

Logo a seguir entrarm os mantos cabrestos, 
“com os seus chocalhos d'um rouco badalar. V 
nham lampeiros e descuidosos, no seu trote c 
dente, acossados pelos pampilhos. O animal da 
lide, mal os sentia, logo se lhes juntou, conhe: 
cendo-5e afagado pór este carinhoso encomro dos 
Seus bons companheiros. Antes de entrarem na 
larga ports, que se abriu para os recolher, anda- 
ram mais de uma vez em volta da praça, como. 
múma viagem no logo d'um carrl da leiri, Eram 
Estes oy amigos com quem viera de longe, atravez. 
de sítios que pela primeira vez vira. Com elles re- 
ciprocamente se toçava, sentindo Messe contacto, 
talvez conforto; com dlles entrou ma porta qué 
lhes haviam iraiquendo para o receber 

À praça ficou desocupada e os primeiros mo. 
mentos houve um sentimento de ausencia, logo. 
aubstituido pelas vibrantes acclamações. À febre 
“los olhares e dos labios denunciaram enthusasmo 
em todos os peitos, Fernando mostrara qualid 
des de serenidade sagas, raras nesta ante do toi- 
reio, feita de enganos e surprezas. O nome victo- 
tioso era ao mesmo tempo pronunciado por m 
Ibares de bocas no meio do estrondear das pal 
mas, Só o tempo indispensavel para demonstar e 
logo appáreceu, no seu vestusrio scinviliante sor- 
rindo e impressionado. Os bravos e ovações cho- 
viam de toda à parte sobre a sum esbellira bran- 
ca, que tão bem lhe fa à pelle rosada. Estava ra- 
diante no meio dos seus aímigos prompto à receber 
o galardão da sua destreza 


Teixeira de Queiros, 


eravemos do livro À Caridade em 
a de Quero o ta 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VISITA DE SUAS MAGESTADES AOS AÇORES, 


A Bravoras que sob o tolo acima publicamos, 
são cópias de photogranbias enviadas por nossos 
Solicito correspondentes, e representam a festas. 


com que os habitantes da Madeira e dos Açores. 
Solembisaram a vista de Suas Majestade, de que 
nossos leitores já tem conhecimento pelas cartas 
publicadas em os n.º $10 e Sia do Occimexre de- 
Vidas à pena de um nosso ilustre coliaborador que 
acompanhou Os monarchas na visgem. 

As gravuras hoje publicadas não. vem m 
que confirmar as descripções já feitas das festas 
É enthusiasmo com que nquelles povos receberam 
a visita de Suns Majestades 

Por toda à parte se levantaram arcos de trium- 
pho, se ergueram pavilhões para receber os regios 
Visitantes e mais que tudo isso foi a expontanei- 
Jade, a sinceridade das ovações feitas ao chefe do 
Estado, expandindo todo o amor de um povo aos 
“seus monarchas.| 


MEDALHA CONMEMORATIVA 
DA VISITA REGIA ÀS ILHAS ADJACENTES 
E DA EXPOSIÇÃO DE FONTA DELGADA 
A medalha que reproduzimos em gravura foi 
mandada cunhar na Casa da Moeda para ser con- 


ferida sos expositores premiados na exposição de 
Ponta “Delgado, resiada por oecasio da visita 


Seu guctor 0 sr, Venancio Pedro de Macedo 
Alves, primeiro gravador da Casa da Moeda, que 
afeste trabalho, como em muitos outros que tem 
desempenhado, provou mais uma vez a sua com- 

tência artist 

Desta medalha cunharam-se 55 exemplares em 
cobre, 28 falvanisados a ouro, So galvaniíados a 
prata & 4 de ouro. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Contino 


jo do namero aovecedenta) 
18se-1894 


Nada menos de nove primeiras darsas, quatro 
primeiros tenores, quatro primeiros barytonos, 
tres primeiros baixos, passaram pelo pálco de 
S (Gio, durame a epócha de 1893-1894! 

E foi quando o numero de recitas de assi 
tura baixou a So, quas) metade do que era ni 
tros tempos, que 'o numero de primeiras figuras 
quasi duplicou! 

possivel que este processo seja vantajoso para. 
o emprezario, visto não serem abonadas despezas 
para viagens à esses artistas. 

O que porém, é certo, é que para os irequenta- 
dores não era satisfação vêr desupparecer 0s ar- 
tistas, justamente, muitas vezes, quando mois agrá- 
davam! Aconteci até, às vezet, não haver tempo. 
para bem se apreciarem os artistas, pols ão curta 
era a sua apparição, e em tão poucas recitas era 
permittida vél.os € buvil-os, que muitas das suas 
qualidades, é dos seus defeitos, escapavam à vis 
é ao ouvido dos espectadores! Nem tempo havia, 
ds vezes, suficiente para os ouvidos dos especta- 
dores sé familiarisarem com o timbre de certas. 

zes dos cantores, que com a repetição das au- 
ições muito ganhiriam em agrado, ném pará 
comprehenderem certos efeitos de harmonia, é 
muitas das bellezas das composições, modernas 
para Lisbon, e ainda pouco ouvidas, de Wagner) 

De resto, o system que, nos ultimos tempos 
muito se tem generalisado, hos theatros Iyricos 
Europa e da América, de se fazerem ouvir os can- 
tores, e em particular" as celebridades, em muí li- 
mitado numero de recitas, cantando por to 
parte, sempre os mesmos trechos, ou banaes, ou 
sediços e obseletos, já ouvidos ou vistos À satie- 
Jade, é altamente anti-artístio, e denota grande 
decadencia na arte Iyrica, 

Assim, n'esta epocha, passaram mais ou menos 
rapidamente, não ficando escripturados por toda, 
à epocha, quê era apenas de tres mezes, entre o 
tros artistas, Andrea Carrera, Hariciee Darclée 
Terem Arkel, Michele Mariacher, Valentin Di 
Giuseppe Kaschmann, Victor Maurel, Eugene Las 
ban, etc. À dama Arkel, que Já no anvo anterior 
bruscamente cessra dê cantar, tambem nº 
epocha devendo fazer 6 recitas, penas cantou em 
uns! Maurel tambem não chegou a cantar todas 
às festas em que devia figorar ma scena de 1 

No elencho da companhia Iyrica, de 1893-1894 
figurava o nome do tenor allêmio Alfred Rister- 
slaus, que devia cantar na opera Walkyria, de 
Wagner: mas nem esta opera subiu à scena da 
S. Carlos, nem chegou a debutar aquelle tenor, 
apesar de se conservar em Lisbon durante toda 
a epocha yr 

No ano de 1894, um novo theatro se inaugurou 
em Lisboa, destinado a melle se representarem 
todos os generos de composições Iyricas, drama- 
ticas e comicas, que recebeu o nome de D. Ame- 
Jia, em homenagem à rainha D Amelia de Orleans, 
esposa de El-Rei D, Carlos 1, 

oi no dia 32 de maio de 18a4, 8º aniversario 
do casamento da rainha D, Amélia com D Car- 
tos, que fot inaugurado aquele theatro com à ope- 
retta La figlia del tambure maggiore, de Olfen- 
bach, por Uma companhia faliana, 

O teatro, D, Amélia foi edificado, em terrenos 
pertencentes à casa de Bragança, nat rua do Tha- 
souro Velho, hoje Antonio Maria Cardoso, no o- 
cal onde estava uma officiná de carruagens, e co- 
eheiras de carroças da fabrica visinha de cerveja. 
Começaram as obras em junha de 1893, sende 
molidos, um palheiro, as cocheiras, às offcinas e 
uma casa de moradia, Havia um prande portão. 
de ferro, tendo por cima do vão às armas redes 
esculpidas em cantaria, do tempo de D, João V. 
Tudo oi spendo para consirueção do entro. 

Foi uma sociedade de capitalistas, composta de 


Guilherme da Silveira, antig Visconde da 
S, Luiz de Braga, Artonio 
Silva, Miranda e futros, que comprou o terreno 


á casa de Bi :poo boo réis, pagos 


Fes 
À construcção, incluindo as demolições, fez-se 
rapidamente, pois icou concluida; proximamente, 


em onte meres. 
A raça é a dos theatros Írâncezes contempo- 


ilbg O OCCIDENTE 


NELAS AV AHAM E nv ao 


Visita de Suas Masestades aos Açores 


DESEMBARQUE DE SUAS MAGESTADES NO CAES DA ALFANDEGA, EM ANGRA DO HEROISMO. 


tantos, o que quer dire 
ponto “de vista 
Público. Em € 

Verdade q 


 Togares se 
o “ouve distine 
impressão. primeira. é agradavel à vista; o 
Nspecto é honito, Tem boas pinturas no tectó e 
io páredos do fupor e do botequim, « vistosas 
8 ricas ornamentações douradas. 


des Iaternes, dando para o largo do 


os. Às pa 
Eendeiro é ras do Thesouro Velo, Heam quan 
aa pe dos Basidores. À ulima scene detra ques! 
audtoca na ha dos camarins tomando-se dificil 
AMerviço, é o movimento do pessoal dos especta 
Culos por traz dos bastidores & seenario 


A sala dos espectaculos tem dois balcões, 
na 1º ordem, outro na 2º, que afogam os cb 
rotes, a geral e a platá 

Os camarotes da 1º ordem estão em dois dif. 
ferentes niveis; 05 quatro perto da scena no nivel 
do 1: balcão; os restantes mais elevados, o que 
é de muito mau gosto e pessimo efleito. E 
pruando os camarotes contiguos d acena, os ou 
tros camarotes de lado são mesquinhos; mal com- 


ANGRA DO HEROISMO — ResiStA PESUANIA No Par — Axco rrivMpiaL 


nd é nd dd a SÉ 


ióadia 


O OCCIDENTE 


portam quatro pessoas, das quaes nem todas vêem. 
bem o paléo, Só os camarores da frente são mais 
espaçosos, é permittem bem vêr a scena. As di- 
isorias dos camarotes são apenas delgados e des- 
iraciotos tabiques, que se tórnam incommodos, 
Pois que as peisous que estão à frente em umca 
rate tocam com és hombros « os braços nos. 
camarotes visinhos. 
Os camarotes de 2: ordem não teem portas, 
mas sim apenas reposteiros. As rizas não teem 
são apemas constituídas por umas baixas 
E gelgadas divisorias semelhantes nos camarotes 
de algums circos; veem porém a vantagem de se. 
rem mais desafógadas, mais frescas, e delas se 
vêr” melhor à seena que dos camarotes lateraes, 


ção a gaz ra ao princípio insuificiente 
posteriormente for melhorada com bi- 


irregolm h 
cos Auer de incandescencia. À ideia de introduzir 
a iluminação à gaz em um theatro moderno, que 


deve Panssionar de verão, em logar da luminação 
Eldárico, é um antentado conta as prescripções 
di comrto* da hype 

A vailação É energia de mais tornando se ás 
vetos tão Icomamoda, que é preciso corigila ou 
Tooderata” Os espectalores! dos. camarotes d 
2 ordem ent colocados entre os focos abrasa- 
dores é msulubres dos candelabros de pas pela 
rt, e Só correntes imposas de a o Por 
gr 

A satda para a rum do Thesouro Velho, hoje 
Antonio Maria Cardoso, é mito acanhada. E ne- 
danilo mal tempo; pra dar vasão sos 
dores por ante lado, Pa 
cornbaa, demorada, e de um 
ao 

"Pata o Piendeio tem o theitro varias scadas 
enteado de aid, nox diversos pavimentos que 
Sebo de grande vantagem se se produeir 
o uns : 

tva da plant, que mit a galeria superior 
“é aborda, desgraciosa e incommona, nas as he 
Gagõos dos laico com o fondo, pois recua de fir- 
fd tra os espectadores 1 Va da cena, 

Co uncos ls galerias e camprotes de 2º r- 

nto À aten são quis reulineos e recua. 
eo contrano os tamaroces de 1.º ontem 
feto o vosesno tem uma carta ia 
one convevidude tira a vita, aos outtos cama. 
eras proximo é mai elevados do mesmo lo 
pao não tem altura em harmonia com o de- 
iva pinta; ha sesta, os bancos posteriores, 
oaros dos quies se ni Vê ou pés Jos actores 
bn ha outras espectadores adiante. 

Para commudidade do, publico, « mai 
dade, de Saldo, em caso de sinistro, der 
ni plate ur! cosa 30 centro. 

condicoes austcas da sila são boas para à 
música, pe aenos pura grande numero de loga- 
Tab bclamação, porén, É prejudicada. Apenar 
de não secem. muito grande a dimensões 4 sala, 
comtuda ar palavras dos, actores não se ouve 
Dom mos Ioghves que não, estiverem “perto da 
poi 


fuedli- 
haver 


(Gontinun! Foda Fonseca Benevides. 
— o 
FA SUSTENIDO 
Alyhone Iemer 
LX 
O que o. Bari teria dito se não estivense a dormir 


Como dissemos, o B 


proposto a emeni 


que, 
tanta gente qui 
umano e quê uma rosa, fosse apani 
ôride fossê, não teria deitado raízes, por pequeno. 
que fosse 9 espaço ocenpado, senão em sítio onde. 
Ronvesse um corpo testtitudo aos elementos.» 
"Como, Athanasto o contára, Krumpholte efiecti- 
vamente trouRera a. rosa no dia seguinte, mas fi- 
Vira com ella toda a noite e era isso o que qu 
Fa. Toda a phantastica historia do cemíterio 
ventouea-ex-abrupto para ficar toda a noite com 
a Bpsa, & assim Cumprir o que promettêra a outra 
Boulher que lira tinha dado e que: propuzéca esse 


prego fosse ao que fosse, que naturalmente o Coo- 
Todo muito desejava conseguir 

Tempos. depois Krumpoltr deisára de vir a 
case da amante e signaes; muito visíveis da pouca 
renistencia da menina obrigaram os pães a deixar 
com ella a Residencia e à espalhar, depois de à 
haverem deixado em casa d'uns parentes que mo- 
ravamm muito longe, à historia Que o Ahanasi 
Somtava, historia em que tanta mais gente acredi 
Tou quanto é certo, que a primeira parte, sem que 
Je pudesse saber Cómo tinha transpirado cá para 
dra e durante certo tempo preoccupado cer 
vasios e ociosoê 


LxI 


De volta a Ober-Wese, sentiu que não podia 
viver auto e 42 mesmo tempo que morri sem 
Jolfternão, como muitos dizem como quem ador- 
imeçê, ias pelo contrario como quem asorda d'um 
Jonh mau? 

ENO var que ja acabar de ho vontade, sem 
se grregar à vida, como certas arvores que ao em- 
valhocensim ainda mais enterram no chfo as ri 

Prcoce todos os ogaes de que comervava 
lembranças. Depois mandouqueo deitassem uma 
sala tod forrada de seda, donde podia da cama 
alongar a vista pelo Elheno. Mandou que lhe en- 
alssem o quarto de roxirs em Hor Gque mou 
Pete e na câma semessvem folhas de rosa 


Probibia “a:s medicos € 4 toda a gente a em- 
rada no quarto; mandou esfolhar rosas de fresco 
Tolhi as, &, quando o sol se por por detraz das. 
nuvens que seus reilexos avermelhavam, mandou 
abrir as janelas e ninda um raio veio córar-lhe 0 
Tosto pallido € o travesseiro ; sentiu frio depot, e 
fe vn viga pari que Ne deehansem à janela & 
aceendessem o lume, 

O 301 desopparecêra, só deixando no ocsidente 
uma tinta amareliada, cada vez mais esmorecendo. 
Oba o Atbanaio chorando aos pás a cama. 

Fez-lne signal para Que se approximasse 

e Attanano, dive lhe, Vere ouvir chorar é 
mais uma dór; se algur dia foste meu amigo 
Rara a, serenidade em teu rosto. Cam esse teu. 
Sima ineiado é um disparate meste quarto, que 
tão risonho mande; compór; à tua cara não due 
Com as petalas das rosas. Vai buscar Uma gar- 
rafa de Iirsehen-asser « bebe à minha saude O 
copo da vardases” pois vou fazer uma viagem em, 
que tu não me acompanhas. 

'Ô Atamanto assim fez. Quiz Krumpholte por 
suas mos encher 0 copo, mas já não teve for- 
ços 
“PL vamos, disse, está a carruagem posta e oiço 
oi estalos do elvcote do iostlhÃo. Dise-me: bou 
agent 

fomou folego e continuou : 

— Meu caro Atanásio, não te esqu 
testamento; fi para t um bom amo, não me re- 
cujas o que vou pedir te 

"Nesse momento, um outro criado veio falar ba 
xinho ao Athamanio, que disse no Conrado: 

DEstão a fôra parentes seus é amigos, que pe- 
“dem chorando que 0% deieem ent 

"2 Má recommendação, disse Conrado a custo. 
Entrem daqui à meia-hora. 

TN ext que desejava deste seu criado? 

TO que tenho a pedirte é à que não me di- 
+ás que tão, a não seres um ingrato, é que por 
Uns Vamos faças cara alegre « me Cantes uma 
cantiga. 

ue quer que eu lhe cante? pergunou o 
Atanso. 

DG que quizeres, disse Krumpholte areastando 
as palavras, já cortâdas pelo estertor, comtánto. 

que não seja nem um feeguiem nem o De funidis 
de'que tens cara, Depresaa, pois agora é que é 
importantíssimo obedecer de prompto. 

DºAthanasio, arrastadamente, começou a psal- 
rear, Chorando: — 


o Rheno ! ao Rheno !.. 


— Pois sabes cantal.o? disse 5 Barão soer- 


O Athivasio ensugou as lagrimas e começou 
outra ver: ve 


Pa uia ME 


bos 


EPE 


daN o 0 mar jo 


Mas Conrado Krumpholtz não ouvira a cantiga, 
todas quando o Athanasio chegou no fa sustenido, 
ou elle de existir. 

izmente para elie | 

Senão tinha vindo a saber que a tal Branca, 
motivo de seus doirados sonhos, a Branca quê. 
alle tanto em espírito e coração divinisava, a 
Branca que tomara posse do princípio da vida 
delle e tanto lhe atormentara o fim 

Tinha vindo. à saber que essa tal Branco 
Stresnita, cujo ramo de forinhas azues elle achara. 
e de quem comprara um lenço velho por duzen- 
tos foris; 

Era esta mesma Branca de quem havia tanto 
tempo o Athanasio desdenhava: era a voz della 
ue em Pai e fts ouvi mas Um compasão 

“cantiga, quando quiz dar signal ao criado 
quem” a cantiga tinha ensinado ao Athiana- 
sio, quem, enriquecida pelo testamento do Bari, 
havia de viver com o Atbaio n'aquella manso, 
onde o. Conrado debalde havia querido acordar. 
lembranças que baviom ado o encanto do an 
mocidade 

“inha vindo a saber 6 que, havia muito, sups 
punha. Certo, que no fundo de nossos pezares 6 
Dlegrias, até das mais intimas, nada coxist, 


LXI 


A respeito do testamento de Conrado Krum- 

pholte, Aqui temos O que houve. 
Não lhe fizeram a mascara de glss 
Branca Siranitz & O Athanísio acseitaram os 
diziam respeito e casa 


di 
ramse, 
O Pedro Lowin, o homem dos oculos azues, 
gastou os dez mil Horins com a representação por. 
'uma opera idiota que se cântou trez 


legados que lhe 


rigas de OberWesel, que 
am Brancas, acceithram 
é deltaram óra 0 ramo de 


O major Kell 
nfuma corrida ent 
e o dum dos seus amigos; perdeu, porque deu, 
dm trambulão e partiu à cabeça numa pedra, 

'O Atlianasio nho deixou de reclamar os dez. 
mil orins legados a quem terminasse a cantiga s 


apostou os quinhentos floripa 
eavallo legado pelo Conrado. 


do Rhenot ao Rheno | 


No Requiem cantado por alma do Conrado, só 
chorou uma pessoa: foi a filha do sabio, que, com 
à quontiasinha herdada por se chamar Branca, 
completou o dote e casou-se. 

Em ez de Tlores que Conrado Krumpholt has 
via pedido que lhe semenssem no tomulo o Átia. 
musto e a Branca acharam mais bonito mandar 
fazer uma columna em que foi gravado o paricay- 
rico do morto e as muitas saudades de quantos o 
haviam conhecido, 

Houve quem interpretasse a mal o cuidado dos. 
herdeiro dizendo que haviam ponto aquela cor 
lumna sobre o cadaver de Krumpholtz com medo. 

ue à terra fosse em demasia leve, não sabisse 
ie do tumujo. 

Quanto à nós não é para dizer mal de Branca. 
e de Athanasio —s6 como these geral, afirmare- 

Que: 

Por enorme que seja a piedosa dor dum h 
deiro, nunca será egual dquella que sentiri 
homem de quem chora a morte voltasse a vida. 


vas 
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METEOROLOGIA POPULAR 


PARTE 


4 meteorologia do globo terrestre 


CAPITULO 1 
Baromerria 


Os maximos superiores a este nivel são quasi 
sempre devidos a um precedente desequilbrio na 
<olumna barometrica, trazendo como consequen- 
ia a elevação do batometro à uma altura muito 
superior à normal, como. restabelecimento do 
«quilbrio anteriormente transtornado. Como, em 
étal, E no inverno que se manifestam as grades 

lepresaões, assim de egual modo, n'essa mesma. 
estação, são registados os maximos barometricos. 
À altura barometrica tende sempre para um nt- 
abs d altitude 


Vel medio que, em Lisboa, é d 
gm 
O qofgiPitima parometvica obuarvada em Lisboa 
de 73onm8 (11 março 1895) é a máxima de 
q8oem,o (3o e 31 janeiro Y848). É 
A muneira que nos approsimamos do Equador, 
esta differença torna-so menor. No norte da Eu- 
à, é frequênte o barometro atingir um minimo 
Jferior a 1owm e Um maximo superior 4 790==, 
mais úla pressão até hoje observada foi de 
id (fedusida à Ow), em Barnaoul (Siberiah 
ltitude de 170 metros, Já em 1896, feita a mes- 
ma connexão se! registou em Irkauisek uma pres- 
são de Bos 
Com relação ds variações diurnas, nota-se que 
stas são, no Equador, malores do que nos polos. 
necessário não confundir. Ha pouco referiamo 
nos ds differenças barometricas annunes; agora 
9Ecupumo-nos das variações diurnas, Dias 
que 25 variações annuaes de pressão eram 
“has nos polos é minimas no Equador, Emquanto 
e variações diurnus, succede o inverso, São ma 
é no. Equador & mínimas. nos polos; além 
iso, no Equador, são estas 1ão regulares que, 
cilmente pela suá observação, podemos con- 
elúir as horas do dia e da noite, sabendo-se, no 
Smtanto, a horas em que estas atingem o seu 
mbximo” ou minimo. À parte do parallelo Jr 
quê, Como veremos, representa o límite dos ven» 
tos constantes, estas tornam-se ménos regulares, 


des divrnas não vir para O ca 
Jisgdes diurna io podem servir para o 

Durante o dia, em condições normaes 
sa altura baromelrica um maximo ds dez ho 
Fãs dá noite e um minimo ds quatro horas da tar. 
le reprodurindo.se o mesmo facto, durante a 
Note, à horas somelhaotes. 


Variações diurnas a diversas latitudes 


att 
* 04 Equador, 
BRO iso 


Oneliação 


dnticudes, feitas, egualimente, as cor- 
levidas, À 


Oº latitude. Pressão media 758» 
» 0» q58a 


E 


A altitude influe na pressão em razão inversa 
mente proporcional. 
Assim, reduzindo a pressão o? temos: 


Ao nivel do mar 
No cume do Vesuvio 
Em Guatemala... 
No cume do Etua. 

Na Monte Branco... 
No Chimboraso..... 


Em media, por cada 10 metros que subimos, o 
harometro Bajsa um milimetro. Mas como a den 
aidade do ar diminve com à altra é pecestrio 
Aitender, para a medição das alturas pelo barome- 
Worão peso das camadas superiores que se vão. 
Toetando mais leves, ds temperaturas, variação da 
Epavidade com a latitude é alútude, ic. 

Eva formula de Laplace empregada para esse 


fm 
H=h (o 204 
Zmióoa =p (142) 


temperatura dos dois locaes. — 
Empregam-se de preferencia, tabellas, as quaes. 
abreviam o calculo, é nos dão immediatamente a 
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Eceemplos de caleulo-— Qual a aura de uma 
torre, sabendo-se que a diferença de nivel baro- 
imerso é de que, € à temperatura de ac), sendo 
de 752º» junto ao solo, e de 
Correspondem a Some 

temperatura, segundo 
151 3€ q = 46 ár, altura 


bella 11,51", Logo: 
procurada. 
2º Duranto uma tempestade, o barometro 


gesceu à 723» a 15% de temperatura. Alitode do 
logar = 0$ metros. Reduza a altura 40 nível do 
mir. 
É os 
A n2tqase= corresponde a 135%, Ora 
=Baa. , 


Logo, a altura será 
qase= + Boa — 753paro 


Para a reducção das alturas barometricas a of.de 
temperatura, a tabella a empregar, é a 


940 40 
Vo Mi dE tt 

Er 

2 nã 43 dh dá 
1 do ad dy Dó 
15 15 16 dO LO 
16 18 17 17 18 
17 17 4H 8 19 
8 49 10 20 20 
19 30 20 MM 
20 21 22 28 24 
32 28 27 33/34 
23 24 4 26 am 
3 34 dg do 26 
25 20 26 27 28 
26 27 28 28 20 
27 28 20 29 30 
28 29 0 31 dA 


Exemplos de caleulos.— Reduzir a 0%, a pressão 
de pSgub Wando a verpertra do 230, Park 28002 
à correcção está entre 3,or= é June, Logo 


750 — 3,05 = 7464 
ou, em numeros redondos, 747*». 


CAPITULO 1 


Thermometria 


Thermomtria é a parte da meteorologia que 
exuda"a distribuição o calor à superhiie do 
globo. 

O maior ou menor grau de calor de um corpo, 
é a sua temperatura. 

Qual o valor real de um grau decalor? 

Até hoje, a sua extensão não está bem determi- 
nada. Nas tres escallas thermometticas conheci. 
das, a extensão do grau é diversa. No emtanto, 

au de calor deverá sempre ser uma quan: 
tidade a constante, certa é determinada corres 
pondente ao augmênto de calor que um corpo r- 
cebe, 

Para medir as temperaturas, empregamos O 

javra derivada do grego o signifi- 
jo do calor, 

O thermometro ordinário cons- 
ta de um tubo de vidro terminhdo 


seu thermomeiro, mergulhando-o 
no gelo fundente, e no ponto de 
estacionamento da coluna ma 
cou zero ; em seguida, mergulhou 
o instrumento numa atmosphera 
de vapor d'agua fervente, 
ponto onde o thermo 
Elonou márcou hoo, 
espaços “eguaes e 
cemrincando as diinões para bai” 
xo de zero e para cima de 100. 
ada espaço, Corresponde a um. 
grau. 
À escala Renumur differe desta 
que, no ponto onde Celsius 
marcou” noch, Resumur marcou 
Boo, de modo que ca 
mur, é maior do que cada grau 
centigrado. 
Pabrenbeitmergulhando other. 
mometro m'uma mistura de felo 
Tundente e sal amoniaco marcou 
o, no ponto de enacionamento 
do mercurio, e a1at no da agua fervente. O aero 
das outras sclia corresponde a 3a» Fabrenbei 
não door SRS 
— Aee = DE indica 
F—32 c E 
nos a relação das escalas, 


Fo.s 


A formula: 


pi pd da E 


Exemplo 


aoh Reaumur, a quantos correspon- 
pondem nas outras escalas? 


F—3 20 
mo. 
ouF =p 
De egual modo, para os centigrados : 
(o) 
= ou C=— 16 
TCP 


Chamamos temperaturas positivas, às tempera- 
turas acima de zero. 

Indicam-se, precedendo-as do signal mais, ou. 
ainda de nenhum. Assim querendo dizer 10%, 
ima de zero, indicaremos «+ 16? ou ainda 169. 

Chamamos temperaturas negativas, às tempe- 
raturas abúixo de zero. 

Indicam.sé precedendo-as; do signal menos, ou 
collocando “este signal, sobre o algarismo dos 
graus, assim, querendo dizer que à temperatura 

de 2 negativos, indicaremos — 4º ou 4º 

O thermometro apenas nos dá a temperatura 
approsimada do ar; as radiações da terra, as nu- 
vens, os corpos vizinhos. incluindo 9 do observa» 
dor, etc. influem em alguns decimos de grau, na 
temperatura. 

“A côr dos objectos influe egual- 
mênte. Assim, Elammarion, tendo 
córado artificialmente dez ther- 
mometros, respecrivamente de vio- 
era, azul, anil, verde, amarelo, 
laranja, vermelho, branco, verde 
garrafa e negro, obteve as tempe- 
Taturas seguintes, do sol : Negro, 
68%, Verda, 64%, Anil. 0305, Verme: 
lho 64º, Laranja, 61º, Violeta. Gob. 
Azul e Amarello, So). Verde garr: 
fas 57%. Branco, S4%,5. À tempera 
tura “4 sombra era de agf. 
córes não correspondem perteita- 
mente às do espectro solar. Gollo 
cando um thermometro em cada 
uma das córes, obudas pela de 
composição da” luz solar por um. 

bs “que o calar au. 


amente do viole 
ngíndo o seu 
ste” ponto (região 


todo o calor que 0 sol nos 
não é aceusado pelo ther- 
mombiro, Para o calulo desta 
lado, empregamos. o pyr- 
Pheliomeiro. NRO. areias aqui a 
deseripção Ueste apparelho, Vito 
que o deu estudo pertence mais particularmente 
8 ronomia é 
al à temperatura do espaço 

Bala theoria mechaniea do calor, se teve conhe- 
cimento de um zero absoluto, correspondente à 
a73o centigrados. 

“Zero absolutm é a temperatura na qual 0s cor- 
pos não teem calor algum. Se à terra deixasse de 
Ker aquecida, as moleculas do ar radiariam o seu 
calor em todos. os sentidos, resíriondo se cada 
vez mais, visto que as perdas soffridas não eram 
compensadas. À sum densidade augmentaria, e 
emquanto Umas cahiiam para a terra, outras ale- 
“Varcse-hiam, produzindo duns correntes : uma as- 
cendente, de moleculas frias, é outra descendente, 
de moleculas com algum calor. Se o espaço attin- 
giáse esta temperatura, à vida dos seres sera im- 
possivel e o mundo Converter-se-hia aum de- 
erto. 

Objeream-se no Sal, raios luminosos, calori- 
cos é chimico 

Fazendo pasiar os raíos do Sol atravez de um 
prisma veremos as sete córres do espectro. Este. 
Espectro visível não nos indica tudo b que Guiste 
no Sol, mas sim é acompanhado d'outro, invi 
vel. As ondas luminosas destes ralos 
por segundo, 700 à Boo trliões de vibrações, as. 
quaes nos dão à sensação da 1 

Para além do vermelho, 
calor, é para além do violeta, as ondas de acção 


elímica. 
“Antonio À, O. Machado, 


Recebemos e agradecemos: 


A Judenga — Sa mr Bulhão Pato. 
DA Pa a De 


O OCCIDENTE 


Ainda são os nossos velhos postas os que mais. 
trabalham. Dos escriptores portuguezes, em gera 
púde quasi afirmar-se o mesmo. Assim, não 
faro vêr retirar da convívio das letras. ao menor 
despeito, até aotmenor signal de indifferença, ou 
ao Simples silencio da imprensa, 6s novos escri- 
ptores, alguns cheios de talento é outros simples 
esperanças. 

Quantos nomes poderiamos apontar d'estes ul- 
timos e ainda d'aqueiles primeiros que, após re- 
Istivos triumphos e justificadas mostras de apti 
dões Iiterarias, se remetteram a um indesculpavel 
silencio, não dando até hoje signal de st Talvez 
Tugissem d'esta sereia da imprensa os que mal a 
entrevicam. porque os velhos já disseram ser ella. 
Uma aturaeção irresistível, quasi a par d'um vicio. 
Mas aínda se deve consignar um facto — infeliz- 
mente mais frequeate do que seria para desejar, 
E que as cordas da Iyra saudosa d'alguns desses. 
moços poetas emudeceram ao gelido sopro damor- 
te, É, recentemente, a sua memoria tem sido si 
citada, com a publicação de col 
poesias. Assim succedeu com os livros de Cesario. 
Vente, de Gonçalves Crespo, e outros. 

Maravilhoso É, pois, que sejam os poetas mais. 
velhos os mais operosos. Deviam os moços, que 


MEDALHA CONMENORAT) 
DE PONTA DE 


sentem em si alguma scentelha dívina, proseguir 
na carreira por alguns iniciada no meio de tantas. 
esperanças. 

uvémos o ancião que de envolta com muitas. 
poesias, que vae guardando, de ver emquando ar- | 
Pemessa do turbilhão da livraria um ou outro dos. 
seus poemas. 

A datyra A Dança Judenga consta de 7ô gra- 
ciosas quintilhas, em que sé expõem á irrisão os 
feitos de tanto judeu que ha por este mundo. 

E como o pocta nos pinta bem o estado actual 
da sociedade portugueza, que é em geral tambem. 
o das outras nações latinas, mas o que o poeta. 
resalva com esta sua quintilha: 


Nioutras terras tambem ba 
Miserias, muitas misertas;. 
Mas são resgatadas lá 

Por coisas grandes e sérias — 
O que não sucede cá. 


E desenrolándo o sudario elle verbera os no- 
bres feitos à pressa, a carestia das subsistenci 
as vexações do fisco, as indecencias ás noites nos 
espectaculos, tudo quanto lhe revolta a conscien-, 
cia, E, não se atrevendo a pôr nomes, por dó ou 
por délicadera, declara: 


Um dia estos reticencias 
Virio a ser preenchidas. 

Com pessodes referencias, 
A varões de illustros 
Mui sãos de suas cons 


Nada lhe escapa, desde os criticos, das mulheres 
“té no clero, Todo lhe inspira essás ironias que 
ferem fondo, a não ser que a epiderme já curtda 
faça resvalar os golpes. 

É para terminar esta imples noticia da graciosa 
satyçã,copiamos este proxesto e este pedido, que 
mostrâm bem toda à .beila alma do brilhante 
poe 


Ha vinte aonos o Ideal 
Era — Justiça e Direito 
Tudo em letra garrafal! 
Que dies do fio lito =. 
Meu pobre e grande Quental?!... 


Descança teu coração. 
«Na mão direita de Deus » 

Vê ve Elle estende a outra mio, 
E arranca alguns jemãos teus 
Das fraguas desta paixão! 


Encyclopedia Portuguesa, Ilustrada — Discio- 
nario univeraal publicado aob a direnção de Maxi- 
miano de Lemot, com a colaboração efectiva de 
“grande menero de homena de letras e aclencias — La 
mas dE 0%, Succemor — Largo de 8, Domingos, 68, 
1º Porto, 1901, 

Com o fasciculo nto concluiu-se o 2º vol 
me deste opulento diceionario « o qual foi col. 
Iaborado pelos srs. dr. Adriano Anthero de Sousa 
Pinto, ALA. Ferróira de Carvalho, dr. Às d. Fer- 
reira da Silva, dr. À, À, Cos 
mente Pinto, Domingos Correia, dr, Domingos Ra- 
mos, Eduardo Sequeint, Ermesto. Mui, 
Pergira, de. Francisco Antonio Pinto, 

Francisco de Paula 
cisco d'Azeredo, Franciveo Rubei- 
ro Nobre, Henrique Carvalho dA 
sumpção, Jayme de Faria, Jayme 
Fino Gde Oliveira ltamos, 

r. Joi 


lio. Port 
“Oliveira Ramos, D, Miguel Sot- 
torMulor, Nuno Queriol, de, Paulo 
Marcellino Dias de Freitas, dr, 
curdo. Jorge, Ricurdo, Malheiros, 
Thadeu Marla d'Almeida Furtado, 
dr. Tiheophilo Braga e conselheiro 
Wenceslau de Lima, 

Continta u assigntr-se dio im 
portuote obra em todas ns livrarias 
é no exenptorio da empreza Le: 
mor & Ca, succentor, Larko de S. 
Domingos, 63, 1. Porto, Em Lise 
bow sho Correspondenos os sra. 
Belem & Ca, Run do Marechal Sal” 
dana, 26. 


Garota dos caminhos do forro — 
propristaro director == dor 
DL do Mendonça + Costa — 14º 
amo — Listoa, got. 

Continua merêcendo os bons creditos de que. 
sempre tem gozado esta importante revista, a úbi- 
ca da especinlidade que entre. nós se publica, & 
que já conta quatorze au 

A “sun selecta collaboração, a variedade das 

gs, o interesse crstunte qu a vinção 

a têm despertado em geral é a que esta 
a Corresponde tão dignamente, são predica. 
dos que à tornam muito apreciada, : 

Com o numero 5a1 de 1. de majo ultimo foi di 

slgnantes o costumado bri 
uido por um primoroso mappa 
dos caminhos de ferro da Belkica, Impresso com 
mais absoluta, em excellente papel, com 
Jargas margens que lhe dão toda à elegancia, Não 
só nfelle se contêm a carta geral de todas as li- 
nbas, como os detalhes, em escala maior, de te 
dos ds pontos em que a réde, sendo mais compis 
eta, se torna menos comprehensivel na cart 

“Às linhas de terra e fronteiras são a côr parda | 
as linhas d'agua a azul, as vias ferreus, nomes das 

ções e de todas as cidades à prineipa 

des a preto, e o titulo da Gaeta 
inde à vermelho. 
ongeiras condições 
pa se obteve mostram a mi 
no estrangeiro tem sabido Ínspirar a antiga re- 
vista portuguezs, pois que foi o proprio ministe- 
rio dos caminhos de ferro da Belgica que se én- 
carregou de a encommendar à lhographia Ad. 
Mertene, a qual o executou com muita pereção 
e rupider. 


ALMANACH ILUSTRADO DO OCCIDENTE 
Para 1902 

Está a publicar-se esto primoroso annuari 
Ssaimemêiastrado e com uma inda capa a 
que é uma aurpreza. 

Preço 20 réis brochado, cartonado 800 réia, pelo, 
correio acresce 0 réis de porte. Pedidos & 

EMPRESA DO «OCCIDENTES 
Largo do Pego Novo — CISBOA 
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